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NOTÍCIAS DA COPA

REUNIÃO DA COPA NA CIDADE DE QUEBEC

O Comitê Executivo da COPA 
reuniu-se na cidade de 
Quebec (Canadá) de 17 a 19 
de abril passado, poucos dias 
antes da Terceira Cúpula dos 
Chefes de Estado e de 
Governo das América 
realizada também nesta 
cidade. Os parlamentares 
provenientes de cerca de vinte 
países aproveitaram a ocasião 
para reafirmar que é essencial 
que eles sejam associados 
aos processos de integração e 
que possam fazer com que 
suas opiniões sejam ouvidas 
nas importantes negociações 
em andamento no continente 
todo.

No decorrer da reunião do Comitê Executivo, os parlamentares trabalharam na redação 
do estatuto permanente da organização e também na elaboração de um plano de 
financiamento permanente para a COPA. Duas sessões de trabalho temáticas, uma 
sobre o fortalecimento da democracia representativa e outra sobre as negociações da 
Área de Livre Comércio das Américas, permitiram que os parlamentares ouvissem cinco 
conferencistas e redigissem a Declaração Parlamentar de Quebec e também um Plano 
de Ação, através do qual comprometem-se principalmente em fazer audiências publicas 
sobre a ALCA nos parlamentos das Américas, em implicar-se ainda mais nas 
negociações da ALCA, em estabelecer uma função de vigilância quanto ao respeito dos 
princípios básicos da democracia em cada Estado e desenvolver um código de ética 
parlamentar.

Os parlamentares presentes participaram inclusive de atividades da Segunda Cúpula 
dos Povos das Américas durante as quais puderam debater sobre as implicações 
vinculadas à criação da ALCA com representantes da sociedade civil.

Na sessão de encerramento, a Declaração Final da Cúpula dos Povos das Américas foi 
apresentada aos parlamentares. Os participantes da reunião do Comitê Executivo 

 
 
 

VISITE COPA.QC.CA 

Comitê Executivo 
 

Rede de mulheres  
 

Parlamentos das Américas 
 

Calendários 
 

Sites de interesse 
 

 
EVENTOS EM 

DESTAQUE

17-18 de maio 
Reuniões do Parlatino 
em São Paulo, Brasil: 
«Relevamiento de las 

constituciones nacionales 
en América Latina sobre 

el proceso de integración» 
«Procedimientos para 

denuncias de violaciones 
de Derechos Humanos»

3-5 de junho 
XXXI Assembléia Geral 

da OEA, San José, Costa 
Rica

21-22 de junho 
Cúpula presidencial e 

sessão plenária da 
Comissão Parlamentar 

conjunta do MERCOSUL, 
Assunção, Paraguai

11-13 de julho 

http://www.copa.qc.ca/Francais/Bulletin/Juin2001/bul_juin2001_f.html
http://www.copa.qc.ca/Anglais/Bulletin/Juin2001/Bul_juin2001_a.html
http://www.copa.qc.ca/Espagnol/Bulletin/Juin2001/Bul_juin2001_e.html
http://www.copa.qc.ca/Portugais/index.html
http://www.copa.qc.ca/Portugais/Quisommesport/Structure/Comite/index.html
http://www.feminamericas.org/
http://www.copa.qc.ca//Portugais/Parlements_port/Repertoire_port/index.html
http://www.copa.qc.ca/Portugais/Calendrier_port/index.html
http://www.copa.qc.ca/Portugais/Sites_interetsport/index.html


receberam também prefeitos de cidades do patrimônio mundial e de cidades históricas 
das Américas. Estes últimos fizeram uma reunião extraordinária na cidade de Quebec, 
17 e 18 de abril de 2001, e apresentaram sua Declaração Final aos parlamentares da 
COPA.

Relatório, Declaração e Plano de Ação da reunião da cidade de Quebec 

REUNIÃO DA REDE DE MULHERES PARLAMENTARES DAS AMÉRICAS

O Comitê Executivo da Rede de Mulheres 
Parlamentares das Américas reuniu-se dias 16 e 17 
de abril passado na cidade de Quebec, ou seja, nos 
dias anteriores à reunião do Comitê Executivo da 
COPA, da qual elas também participaram. As 
participantes discutiram sobre o lugar da mulher no 
processo de integração econômica das Américas e 
identificaram as pistas de ação que lhes são 
oferecidas a fim de participar dele e estar 
plenamente associadas a este processo.

Na Declaração adotada no término de sua reunião, as mulheres parlamentares 
exortaram os Chefes de Estado e de Governo das América a criarem um grupo de 
trabalho para analisar os efeitos socioeconômicos da Área de Livre Comércio das 
Américas, estudando particularmente as condições de vida da mulher. Elas também 
acordaram realizar suas atividades de informação e sensibilização sobre a ALCA junto 
às suas respectivas populações, e mais especificamente diante da mulher. A reunião 
também permitiu fazer um balanço sobre as realizações da Rede e constatar que sua 
criação fortaleceu a iniciativa da mulher parlamentar e o avanço, em seus respectivos 
parlamentos, das legislações relativas à melhoria das condições de vida da mulher.

Relatório e Declaração do Comitê Executivo da Rede de Mulheres 

TERCEIRA ASSEMBLÉIA GERAL DA COPA NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

Após a reunião na cidade de Quebec, o deputado federal do Brasil e presidente da 
COPA, Sr. Geraldo Magela, anunciou que a próxima Assembléia Geral da organização 
será na cidade do Rio de Janeiro (Brasil) de 18 a 21 de novembro de 2001. Os detalhes 
do programa serão comunicados dentro de pouco tempo.

TERCEIRA CÚPULA DOS CHEFES DE ESTADO E DE GOVERNO DAS AMÉRICAS

Durante a Terceira Cúpula das Américas realizada de 20 a 22 de abril na cidade de 
Quebec (Canadá), os Chefes de Estado e de Governo confirmaram sua vontade de criar 
a Área de Livre Comércio das Américas para 2005. Alem disto, adotaram uma cláusula 
democrática que torna a preservação de um governo democrático uma condição para a 
participação no processo das Cúpulas, que inclui as negociações da ALCA.

O Plano de Ação adotado durante a Cúpula estabelece medidas que favorecem o 
respeito dos direitos humanos, a supremacia do direito, a estabilidade financeira, o 
desenvolvimento sustentável e a igualdade dos gêneros. No decorrer dos próximos três 
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anos, o Banco Interamericano de Desenvolvimento e o Banco Mundial investirão 56 
bilhões de dólares americanos para a realização de tais engajamentos.

Fontes:  
http://198.103.104.118/minpub/Publication.asp?FileSpec=/Min_Pub_Docs/104174.htm 
http://www.dfait-maeci.gc.ca

OS MINISTROS DO COMÉRCIO TRATAM DA TRANSPARÊNCIA E DA DIFERENÇA 
DE NÍVEIS DE DESENVOLVIMENTO

Os ministros do Comércio das Américas, em sua reunião de 7 de abril em Buenos Aires, 
decidiram tornar público o anteprojeto do acordo da ALCA.

Eles adotaram também determinadas medidas que farão com que as diferenças de 
níveis de desenvolvimento e de porte das economias da região serão consideradas nas 
negociações. Deste modo, o Comitê de Negociações Comerciais deverá formular, até 
novembro de 2001, as linhas diretrizes voltadas aos grupos de negociações, a fim de 
definir as modalidades de aplicação do tratamento das diferenças entres os níveis de 
desenvolvimento e de porte das economias.

Fonte: http://www.ftaa-alca.org/ministerials/BAmin_p.asp

A CÚPULA DOS POVOS DAS AMÉRICAS OPÕE-SE AO PROJETO DA ÁREA DE 
LIVRE COMÉRCIO DAS AMERICAS

No final da Segunda Cúpula dos Povos das Américas, realizada na cidade de Quebec de 
16 a 20 de abril passado, os participantes representantes de uma série de organizações 
da sociedade civil fizeram uma Declaração Final na qual afirmam se oporem aos projetos 
da Área de Livre Comércio das Américas. Segundo eles, os Chefes de Estado e de 
Governo têm assumido vários compromissos, desde 1994, para a melhoria das 
condições de vida das populações do continente, mas estas promessas não foram 
cumpridas. Apenas as negociações da Área de Livre Comércio das Américas (ALCA) 
avançaram. Classificaram este projeto de racista, sexista, não eqüitativo e destruidor do 
meio ambiente.

Os participantes da Cúpula dos Povos propõem a construção de novas vias de 
integração continental baseadas na democracia, na igualdade, na solidariedade, no 
respeito dos direitos humanos e do meio ambiente. Reivindicam também a supremacia 
dos direitos humanos e dos direitos coletivos em relação aos acordos comerciais; o 
respeito integral dos direitos fundamentais do trabalho; dos Estados promotores do bem 
comum, capazes de intervir ativamente para assegurar a produção e a distribuição da 
riqueza; investimentos socialmente produtivos e ecologicamente responsáveis; um 
comércio eqüitativo; e também mecanismos democráticos de adoção de todo eventual 
acordo, inclusive sua homologação através de plebiscito.

Fonte: http://www.sommetdespeuples.org/

AS MULHERES E O PODER POLÍTICO NAS AMÉRICAS

Durante a Terceira Cúpula das Américas, a Women's Leadership Conference of the 
Américas (WLCA), emitiu um relatório sobre as mulheres e o poder político nas 
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Américas. Segundo a WLCA, o número de mulheres que têm cargos de decisão em 
política é um indicador concreto da vontade dos países de cumprir com seus 
engajamentos referente à eqüidade entres os homens e as mulheres.

O relatório apresenta o desempenho de 24 países do continente. Embora a participação 
das mulheres na política tenha melhorado muitíssimo nas Américas, continua com níveis 
inferiores aos níveis de participação atingidos na Escandinávia e do patamar mínimo de 
representação de 30% estabelecido pelas Nações Unidas. O relatório afirma que a 
melhoria do desempenho depende principalmente da vontade dos Chefes de Estado e 
de Governo de nomear mais mulheres para cargos ministeriais.

A WLCA tem o objetivo de fazer com que as questões relativas às mulheres sejam 
debatidas no âmago do processo das Cúpulas. Suas ações fizeram com que estas 
questões constassem na ordem do dia da primeira Cúpula das Américas em Miami em 
1994.

Fonte: Women and Power in the Américas: A Report Card, www.iadialog.org

BREVES PARLAMENTARES

FINANCIAMENTO DAS CAMPANHAS ELEITORAIS

O Senado Federal da Argentina trabalha atualmente na elaboração de um projeto de 
reforma sobre o financiamento e a transparência das campanhas eleitorais. O projeto 
estudado visa a criação de um mecanismo de verificação eleitoral, além de limitar as 
contribuições privadas aos partidos políticos e a duração das campanhas eleitorais. Um 
projeto como este de reforma eleitoral também foi proposta pelo Partido por la 
Democracia da Câmara dos Deputados do Chile, visando mais especificamente o 
alcance de um equilíbrio entre um máximo de despesas admitidas e um mínimo de 
fundos disponíveis para cada candidato.

Vários países das Américas já adotaram disposições sobre o financiamento e o controle 
das despesas em seu código eleitoral. Entretanto, estas disposições não prevêem todos 
mecanismos de acompanhamento e de controle independente nem dos limites exatos 
quanto ao financiamento. Lembremo-nos de que os parlamentares participantes da 
última Assembléia Geral da COPA, em Porto Rico, em julho de 2000, comprometeram-
se em incentivar, no âmago de suas respectivas assembléias, a adoção e a aplicação de 
regras restritas para enquadrar o financiamento dos partidos políticos e das campanhas 
eleitorais, e zelar para que estas medidas sejam submetidas a mecanismos de controle 
independentes.

Fontes: www.parlamentario.com (16/05/01), www.emol.com (10/05/01)

O QUE É A COPA ?

A Confederação Parlamentar das Américas é um fórum que congrega as assembléias 
parlamentares dos Estados unitários, federais, federados e associados, os parlamentos 

regionais e as organizações interparlamentares das Américas. Iniciativa dos parlamentares, 
a Confederação favorece a conciliação sobre as problemáticas vinculadas à cooperação 
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interamericana e, particularmente, às Cúpulas dos Chefes de Estado e de Governo das 
Américas e ao processo de criação da Área de Livre Comércio das Américas (ALCA). A 

Confederação visa consolidar a democracia parlamentar e criar uma nova sinergia entre os 
líderes legislativos das Américas 


